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Resumo
O presente trabalho teve como objetivo estudar o desempenho reprodutivo de bovinos de corte da raça 

Brangus criados para a reprodução, utilizando-se dados de intervalo entre partos (IEP), intervalo parto-

-concepção (IPC) e taxa de prenhez (TP) de animais primíparos e pluríparos, nos meses de agosto, setembro 

e outubro das estações reprodutivas de 2004 a 2008, na região oeste do estado do Rio Grande do Sul, Brasil. 

Foram analisados dados de 13.004 matrizes por análise de variância (ANOVA),  seguida pelo teste de com-

paração entre médias de Tukey e pela análise de Qui-Quadrado para diferenças de percentual de prenhez. 

Concluiu-se que parturições ocorridas nos meses de agosto e setembro proporcionaram melhor desempe-

$K!'0#A0!(9%+/!'5%)L)'(#'A0#$K#>B'A'M'N8NNNO78'&#'"!CA)0)()&'P&'Q9#')"!$%#"#0)C'#C'!9%9:0!?'
 [P]
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estro, o número e a duração dos ciclos estrais até a 
concepção e o tempo de gestação. Os mesmos au-
%!0#&' ),+0C)C'Q9#' )' )3%#0)HD!'(!' +$%#0/)3!'CF(+!'

entre partos de uma fêmea bovina tem impacto  
acentuado sobre a quantidade de bezerros produ-
>+(!&'#'&!:0#'!'0#$(+C#$%!'()'#LA3!0)HD!?'R)+&'),+0-
mações são complementadas por Pilau e Lobato 
(2008), os quais comentam que o número de bezer-
ros desmamados em relação ao número de fêmeas 
do rebanho é fator determinante, direta ou indire-
tamente, da rentabilidade na atividade pecuária do 
Brasil. Trabalhos com base em indicadores técnicos 
"!CA0!/)C'Q9#'Q9)3Q9#0'C9()$H)'%#"$!32G+")'$)'

pecuária de corte deve ser feita considerando-se o 
aumento da taxa de natalidade.

*#0!%%!'#%')3?'5SNNT7'),+0C)C'Q9#'U)%!0#&'"3+C4-
ticos, como umidade relativa do ar, temperatura e 
precipitação pluviométrica, com seus efeitos diretos 
sobre as taxas de concepção e indiretos sobre o cres-
"+C#$%!'()&'A)&%)G#$&8'A!(#C'+$,39#$"+)0'!'+$%#0/)3!'

entre partos. Menores intervalos entre partos resul-
%)0D!'#C'C)+!0'0#%!0$!'&!:0#'!&'"9&%!&',+L!&'#'!A#0)-
cionais envolvidos no rebanho de cria, pois a taxa de 
$)%)3+()(#'0#,3#%#;&#'$!')9C#$%!'()'0#"#+%)8'A0!A!0-
cionando ao pecuarista maior quantidade de bezer-
ros a longo prazo. Em condições desfavoráveis de ali-
mentação, por exemplo, uma dieta pobre em energia, 
leva a reprodutora com bezerro ao pé a priorizar o 
alimento para as funções vitais de manutenção e pro-
dução de leite, limitando as funções reprodutivas. 
A vaca de corte ideal é aquela que, em um período de 
12 meses, se torna gestante nas primeiras semanas 
da estação reprodutiva, para e desmama um bezer-
ro saudável, tornando-se prenhe no início do período 
reprodutivo subsequente (LOBATO, 2003). 

A exploração dos rebanhos objetivando a produ-
ção de bezerros no Rio Grande do Sul caracteriza-se  
por ser realizada em campos nativos. De acordo com 
!' V<WX' 5OYYT78' )&' A)&%)G#$&' $)%+/)&' !"9A)C' Z[\'

da área total do Rio Grande do Sul, corresponden-
do em torno de 10,5 milhões de hectares, e oscilan-
do em quantidade e qualidade durante o ano. Essa 
sazonalidade tem marcado efeito sobre o desempe-
nho reprodutivo das vacas, especialmente os ani-
mais primíparos com bezerro ao pé. Freitas et al. 
5OY]T78'),+0C)C'Q9#'!"!00#C'$!'6+!'W0)$(#'(!'^93'

A#0-!(!&' "0-%+"!&' 0#3)%+/!&' P' (+&A!$+:+3+()(#' U!00)-
geira do campo nativo. Segundo Rovira (1973), as 
variações estacionais na produção de pastagens são 

Introdução

A pecuária nacional busca incessantemente a ex-
celência em termos de produtividade e de qualidade 
(!&'A0!(9%!&',+$)+&?'R#C)&'3+G)(!&')!'C#+!')C:+#$-
te alertam contra áreas de desmatamento, induzindo 
pecuaristas a buscarem adequação socioambiental 
)',+C'(#'A)0%+"+A)0#C'(!'"!CF0"+!'()'")0$#':!/+$)'

nos mercados nacional e internacional. O desenvol-
/+C#$%!'()'A#"940+)'$)"+!$)3'(#/#9;&#'P'):#0%90)'(#'

novas fronteiras em um cenário que está passando 
A!0'C!(+,+")H_#&')"#3#0)()&8')")00#%)$(!')'$#"#&&+-
dade de se elevar a produtividade por área, uma vez 
que o aumento desta está cada vez mais limitado. 

^#G9$(!'1)/)3")$%+'5SNNY78')'%#"$+,+")HD!'(!'&#-
tor da produção de bezerros constitui uma nova as-
piração na pecuária de corte, pois, a partir desse 
&#%!08'A!(#;&#')9C#$%)0')'A0!(9%+/+()(#'#')'#,+"+I$-
"+)'()'"0+)HD!?'1!$%9(!8'`!:)%!'5OY[a7'),+0C)'Q9#'

)' #,+"+I$"+)' 0#A0!(9%+/)'(!&' 0#:)$K!&' F' )' /)0+4/#3'

(#'C)+!0'+CA)"%!'(!'&+&%#C)8'+$,39#$"+)$(!')'A0!-
dução por área e o custo da produção, sendo este o 
setor menos lembrado dentro da atividade pecuária 
(CAVALCANTI, 2009).

Em 2009, o Brasil manteve-se como o maior ex-
portador de carne bovina do mundo e o segundo 
maior produtor, abaixo apenas dos Estados Unidos. 
O grande diferencial da carne bovina brasileira fun-
damenta-se na produção extensiva, ao contrário dos 
países do hemisfério Norte, detentores da produção 
intensiva (PITELLI; MORAES, 2004). 

No sistema de criação extensiva, a fertilidade do 
0#:)$K!' )A0#&#$%)' /)0+)H_#&' /+$"93)()&' P&' "!$(+-
ções climáticas. Portanto, o estabelecimento de um 
período ou de uma estação de monta de curta dura-
ção é uma das decisões mais importantes no mane-
jo reprodutivo e o de maior impacto na fertilidade 
do rebanho. Além de disciplinar as demais ativida-
des de manejo, sua implantação permite que o perí-
odo de maior exigência nutricional coincida com o 
de maior disponibilidade de forrageiras de melhor 
qualidade, de modo a eliminar ou reduzir a neces-
sidade de alguma forma de suplementação alimen-
tar (VALLE et al., 2000).

Vários são os índices utilizados para se calcular a 
#,+"+I$"+)'(#'9C'0#:)$K!'(#'"0+)?'1)0!3+$!'#%')3?'5SNNN7'

relatam que o intervalo entre partos representa 
9C)' U!0C)'&+CA3#&'#'#,+")>8'A!+&'"!C:+$)8'#C'9C'

único valor, o intervalo entre o parto e o primeiro 
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cornichão, trevo branco, bem como feno de palha de 
arroz, feno de azevém e sal proteinado.  

O sistema de acasalamento era por monta natu-
ral controlada. No período de serviço, os animais 
permaneciam em campos nativos com lotação ani-
mal aproximada de 320 kg/ha. Um mês antes do 
parto, fêmeas primíparas eram colocadas em pas-
tagem de inverno (azevém, cornichão e trevo branco). 
b'(+)G$2&%+"!'(#'G#&%)HD!'#0)'#L#"9%)(!'$!'+$-"+!'

(#'):0+3'5/+)'93%0)&&!$!G0),+)78'Q9)$(!'&#'"3)&&+,+-
cava o tempo da gestação e se estabelecia a previ-
são da época do parto de cada matriz. O escore da 
condição corporal (ECC) situou-se entre 3,0 a 3,5 
nas fêmeas primíparas, e entre 2,0 a 2,5 nas plu-
ríparas, de acordo com critérios de Lowman et al. 
5OY]T7?' c!0)C' /#0+,+")(!&' !&' 0#G+&%0!&' (!' -$(+"#'

pluviométrico dos anos citados.

Análise estatística

Para a análise dos dados paramétricos de IEP e 
IPC de pluríparas e primíparas, foi utilizada a análise 
de variância (ANOVA - One Way), seguida pelo teste 
de Tukey para a comparação entre as médias. Já as 
taxas de prenhez foram analisadas com tabelas de 
contingência (ano x mês) por meio de teste do qui-
-quadrado. Os dados estão demonstrados em média 
#'(#&/+!'A)(0D!?'b'$-/#3'(#'&+G$+,+"d$"+)')(!%)(!'U!+'

a\'5  0,05). Todos os cálculos foram rea lizados uti-
lizando o software estatístico GraphPad Prism ver-
&D!'e?NN'A)0)'f+$(!g&8'^)$' +#G!'h'1)3+U20$+)8'X.J?

Resultados e discussão

As médias anuais segundo o IEP, IPC e a taxa de 
prenhez de vacas pluríparas e primíparas são apre-
sentadas nas tabelas 1, 2, 3. Relativamente ao IEP, 
nas pluríparas (Tabela 1) o valor médio observado 
no presente estudo foi de 369,7 dias, situando-se 
levemente abaixo do encontrado por Perotto et al. 
(2006) para animais mestiços Nelore x Angus (385,0 
dias), ao compararem o desempenho reprodutivo 
de acordo com os grupos genéticos. Essa diferença 
pode ser decorrente dos objetivos da produção, isto 
é, os animais utilizados no presente experimento 
#0)C'(#&%+$)(!&'P'(+U9&D!'(#'C#3K!0)C#$%!'G#$F-
tico, recaindo sobre eles, portanto, intensa seleção, 

determinadas fundamentalmente por clima, tempe-
ratura, chuva e solo. As pastagens naturais da região 
Sul são utilizadas preferencialmente para as matri-
>#&8' /+&%!'Q9#'!' %#0H!' ,+$)3'()'A0#$K#>8' $)'C)+!0+)'

das vezes, coincide com o inverno, época em que o 
pasto nativo está com baixo acúmulo de forragem, 
acarretando perdas das reservas corporais dos ani-
mais e comprometendo a manutenção da gestação. 

Baseados nesses conceitos, Menegaz et al. (2008) 
0#A!0%)C' Q9#' )' )9&I$"+)' (#' C)$#i!&' #&A#"-,+"!&'

para determinadas categorias de animais têm con-
duzido a indicadores de baixa produtividade. No en-
tanto, ainda existem muitas técnicas de manejo que 
podem ser implantadas nas propriedades, fazendo 
"!C'Q9#'&#')9C#$%#')'#,+"+I$"+)'$)'A0!(9HD!?''

b'!:i#%+/!'(#&%)'A#&Q9+&)'U!+'/#0+,+")0'!'(#&#C-
penho reprodutivo de bovinos de corte da raça 
Brangus e sua relação com os meses da estação de 
monta, baseando-se nas variáveis intervalo entre 
partos (IEP), intervalo parto-concepção (IPC) e a 
%)L)'(#'A0#$K#>'5R*78'0#3)%+/)&'P'#&%)HD!'(#'A)0%9-
rição dos meses de agosto, setembro e outubro, em 
uma região no oeste do Rio Grande do Sul.

Materiais e métodos

No experimento, analisaram-se dados de par-
turições de 2004, 2005, 2006 e 2008 de bovinos 
da raça Brangus oriundos de um complexo pecuá-
rio na região de Uruguaiana (RS). A estância loca-
liza-se na fronteira oeste, com clima subtropical 
temperado, apresentando verão com temperatu-
ra média de 24,3 0C e inverno com temperaturas 
médias de 12,3 0C, com predominância de chuvas 
de junho a agosto. A partir dos registros de par-
turições da propriedade, foram levantados dados 
reprodutivos relativos aos intervalos entre partos 
(IEP), intervalo parto-concepção (IPC) e taxa de 
prenhez (TP) de 13.004 matrizes, entre primípa-
ras e pluríparas. 

A alimentação dos animais consistiu de pasta-
gem nativa (Paspalum notatum, P. almum e P. pauci-

liatum), capim caninha (Antropogon lateralis) e ca-
pim toucerinha (Sporobolus indicus) e, no inverno, 
eram encontradas nas áreas mais férteis a :%"1)$!()-

lina, :D$ 1)11,#)8$ :D$ -++#")-)8$ E+#*,'"&*$ "-2)-&*, 
:%(.,#)-%+#$#1D8$ 0"4,."&*$0",60)-'+-#+ e Adesmia bicolor.  

Em algumas situações, foram utilizados azevém, 
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que, em 2005, o índice pluviométrico acumulado al-
cançou a média de 108 mm e, em 2004, houve sig-
$+,+")%+/)' #&%+)G#C' 5)A#$)&' TS' CC' )"9C93)(!&78'

o que pode ter contribuído para a não rebrota das 
A)&%)G#$&8' +$,39#$"+)$(!' )&' "!$(+H_#&' "!0A!0)+&'

dos animais ao primeiro serviço, ao estarem debi-
litados na segunda estação reprodutiva. Situação 
&#C#3K)$%#'U!+'/#0+,+")()'A!0'^+3/#+0)'#%')3?'5SNNZ78'

#$U)%+>)$(!'Q9#')&'C!(+,+")H_#&')C:+#$%)+&'&D!'(#-
%#0C+$)$%#&'$!'C#3K!0)C#$%!'()'#,+"+I$"+)'0#A0!-
dutiva (HANSEM et al., 1983). 

Ao se comparar o IEP de primíparas e plurípa-
ras (Tabelas 1), observa-se que sobre as primíparas 
recaíram os maiores valores, e somente com rela-
HD!' P&' A0+C-A)0)&' K!9/#' (+U#0#$H)&' #$%0#' !&' )$!&'

)$)3+&)(!&?' *#0#+0)' 5OYYY7' "!$,+0C)' )' #L+&%I$"+)'

de indicações de que animais primíparos apresen-
tam valores de IEP ligeiramente mais elevados que 
os pluríparos, observando-se que os primíparos são 
C)+&'+$,39#$"+)(!&'A#3!')C:+#$%#8'&#G9$(!'0#3)%!&'

(#'̂ +3/#+0)'#%')3?'5SNNZ7?'X&&)&'),+0C)H_#&'A!(#0+)C8'

então, explicar os resultados encontrados na pre-
sente pesquisa.

Ao se confrontar o IEP e IPC entre os meses de 
cada estação reprodutiva de primíparas e plurípa-
ras (Tabela 2), observou-se diferença de setembro 
em relação a agosto (p < 0,05), e altamente signi-
,+")%+/)'#C'!9%9:0!'#C'0#3)HD!')')G!&%!'#')'&#%#C-
bro (p < 0,001), somente na estação reprodutiva 
2005/2006. A redução gradativa do IEP e IPC de 
agosto para o mês de outubro repetiu-se em todas 
as estações (p > 0,05). 

Silveira et al. (2004) relatam que as vacas pari-
das em agosto e setembro possuem IEP superior 

enquanto com os animais pesquisados por Perotto 
et al. (2006), o objetivo era a produção para abate, 
$D!' &#$(!' #$U)%+>)()' &+G$+,+")%+/)' &#3#HD!'(!&' )$+-
mais. Ainda com relação ao IEP, no bovino de corte e, 
#&A#"+,+")C#$%#8')!&')$+C)+&'()'0)H)'j#3!0#'$!'#&%)-
do do Mato Grosso do Sul, Silveira et al. (2004) veri-
,+")0)C')'CF(+)'(#'ZTa8N'(+)&8'/)3!0#&'C9+%!')"+C)'

dos encontrados na presente pesquisa.
Os valores relativos ao IEP de animais primíparos 

de todos os anos nesta pesquisa (Tabela 1) foram in-
feriores aos obtidos por Perotto et al. (2006), que ve-
0+,+")0)C'!'VX*'(#'ZeZ'(+)&?'*!0'!9%0!'3)(!8'/)3!0#&'

semelhantes aos da presente pesquisa foram relata-
dos por Pötter e Lobato (2004), ao analisarem ani-
mais da raça Braford e Hereford, sob idêntica lotação 
nos campos nativos do Rio Grande do Sul. Nossos re-
sultados mostraram-se superiores aos de Perotto 
#%' )3?' 5SNNT78' U)%!'Q9#'A!(#' &#0' i9&%+,+")(!'#C'/+0-
tude das diferentes formas de condução de manejo. 
Já Silveira et al. (2004) comentam que as diferenças 
entre índices reprodutivos podem ser explicadas le-
vando-se em consideração aspectos como a qualida-
(#'(#')3+C#$%)HD!8'"9+()(!&'A0!,+34%+"!&'&)$+%40+!&'#'

manejo reprodutivo, entre outros. 
Nesta pesquisa, as primíparas no puerpério 

eram alocadas em pastagens de inverno de melhor 
Q9)3+()(#' !9' 0#"#:+)C' &9A3#C#$%)HD!' /+&)$(!' P'

melhoria do desempenho reprodutivo. Letras dife-
0#$%#&' $)' C#&C)' 3+$K)' +$(+")C' &+G$+,+"d$"+)' :k)"' 
(p < 0,001); b:d (p < 0,05).

Ao se confrontar as médias em cada ano para o 
IEP nas primíparas (Tabela 1), constatou-se diferen-
ça (p < 0,05). A estação reprodutiva de 2005/2006 
caracterizou-se como a mais desfavorável, uma vez 

Tabela 1 8( !"!#$!%&'()!$)'*+,-.'(*!(.101"($5+)9$1)1"(!($)-#9$1)1"(*!(0'),!(*1()121(3)1%4+":(5!.1%*';"!(!#(0'%"--

*!)126'(*1*'"(*'(-%,!).15'(!%,)!($1),'"(<=>?@(!(-%,!).15'($1),';0'%0!$26'(<=?A@(*!(B+1,)'(!",12C!"()!$)'-

dutivas (n = 13004)

Estação reprodutiva

Anos  ##$% ##"  ##"% ##! 2006/2007 2007/2008

IEP (dias) pluríparas 366,7 ± 24,9a 373,3 ± 24,6a 365,7 ± 22,8a 372,9 ± 23,9a

IPC (dias) pluríparas 83,8 ± 24,8a 90,4 ± 24,4a 82,8 ± 22,6a 89,9 ± 23,9a

IEP (dias) primíparas 379,7 ± 23,1a 396,8 ± 16,9b 382,5 ± 23,3c 384,7 ± 23,2d

IPC (dias) primíparas 97,4 ± 22,1a 113,9 ± 16,7b 99,5 ± 23,3c 101,7 ± 23,2d

Fonte: Dados da pesquisa.
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predominantemente europeu com os quais Carillo 
5OYYY7' %0):)3K!98' %#$K)' +$,39#$"+)(!' (#' C!(!' )'

acusar esta diferença. Por outro lado, Gracellé et al. 
(2006), ao analisarem animais de 2 a 20 anos de ida-
de, compostos geneticamente por Nelore e Hereford 
/#0+,+")0)C')A#$)&'Ze8S\'(#'A0#$K#>?'J&'%)L)&'(#'

A0#$K#>' /#0+,+")()&' $!' A0#&#$%#' #LA#0+C#$%!' A!-
(#C'&#0' i9&%+,+")()&8' #C' U9$HD!'()' 3!%)HD!')$+C)3'

de 320 Kg PV/ ha, condição esta, que permite a sele-
tividade de pastoreio. 

Conforme relata Hodgson (1981), ao se dispo-
nibilizar pastejo seletivo ao animal, a dieta consu-
mida por ele é composta de maior quantidade de 
folhas em relação aos caules. Além disso, animais 
do presente experimento, ao apresentarem condi-
ções corporais baixas, eram submetidos a uma me-
lhoria nutricional adicional, disponibilizando fenos 
#' &)3' C+$#0)3' A0!%#+$)(!8' /+&)$(!' P' 0#"9A#0)HD!'

P&'A)0+()&'#C'!9%9:0!'#'$!/#C:0!?'^#G9$(!'#&&#&'

autores, as vacas paridas em agosto estão aptas a 
conceber em meados de setembro, necessitando, 
porém, aguardar o início da estação de acasalamen-
to (novembro). O maior valor médio observado no 
presente trabalho, relativo ao IEP (403 dias), refe-
re-se a agosto na estação 2005/2006, corroboran-
do com relatos de Silveira et al. (2004), segundo os 
quais as vacas paridas em agosto conceberam, em 
sua maioria, no primeiro mês da estação de monta, 
obtendo valores de IEP semelhantes aos encontra-
dos nesta pesquisa para o mesmo mês. 

6#3)%+/)C#$%#' P' R*8' 1)0+33!' 5OYYY78' )!' A#&Q9+-
sar vacas cruzadas da raça Angus x Hereford, obte-
/#'YZ\'(#'G#&%)HD!8'/)3!0':)&%)$%#'&9A#0+!0')!'/#-
0+,+")(!' #C' %!(!&' !&' )$!&' )$)3+&)(!&' $)' A0#&#$%#'

pesquisa (Tabela 3). É possível que a melhor condi-
ção alimentar dos animais ou animais com sangue 

Tabela 2 8( 1*'"("!4+%*'('(-%,!).15'(!%,)!($1),'"(<=>?@(!(-%,!).15'($1),'(0'%0!$26'(<=?A@(*!(B+1,)'(!",12C!"()!$)'*+-

 !"#$%&'%"#(#$%)*+,-)#,#$%'%),!.-)#,#$%&#%,#/#%0,#12+$3%$'2+1&4%4$%.'$'$%&4%)',-4&4%51%6%789:;<

Estação reprodutiva  !!"# !!$  !!$# !!%  !!$# !!%

Mês ago set out ago set out ago set out

&'()*+,-./
389,3                   376,2          355,0 403,7 382,8         360,6 393,8          383,2         358,8

±19,6a ±21,0a             ±10,8a ±14,6a             ±15,5b            ±14,6c ±19,5a              ±20,5a ± 21,2a

&(0)*+,-./
106 93,1            72,0 120,7            99,8           77,6 110,8           100,2          75,8

±19,6a            ±21,0a             ±10,8a ±14,6a              ±15,5b           ±14,6c ±19,5a                ±20,5a         ±21,2a

&(0)*+,-./
394 373 355 399 381 358 378 374 357

±20,7a            ±20,5a             ±20,9a ±18,2a             ±18,8b           ±19,1c ±12,7a              ±19,5 a         ±21,5a

&(0)*+,-./
111 90 72 116 98              75 95 91 74

±20,7a            ±20,5a          ±20,9a ±18,2a        ±18,8b     ±19,1c ±12,7a               ±19,5a         ±21,5a

 !"#$%&'"(#)%*+,'('-"')%-#%.').#%/+-0#%'%-#%.').#%')"#12!%('3(!*4"+5#%+-*+6#.%)+7-+869-6+#$%#$:%;3%<%=>=?@A%6$%#:%;3%<%=>==B@A%&'"(#)%*+,'('-"')%-#%.').#%/+-0#%'%-#%

.').#%')"#12!%('3(!*4"+5#%+-*+6#.%)+7-+869-6+#C%#$:%;3%<%=>=B@A%6$#:%;3%<%=>==B@C

1-234-)5)=%>',('1 +#!$%&'%),'1?'@%,'*#(!41#&4$%#4%.A$%&'%)#, +,!/B4%&'%(#&#%'$ #/B4%,'),4&+ !"#%&'%)*+,-)#,#$%'%

),!.-)#,#$%&#%,#/#%0,#12+$%51%6%78;C:<8

Estação reprodutiva  !!"# !!$  !!$# !!% 2006/2007 2007/2008

Mês ago set out ago set out ago set out ago set out

67,8-,.)*7/ 200 506 394 210 550 648 35 328 533 157 523 401

(937:3;)*</ 89,0a 79,9b 62,2c 78,7a 75,0a 60,1b 80,7a 72.9b 53,2c 86,5a 85,6a 72,5b

 !"#$%&'"(#)%*+,'('-"')%-#%.').#%')"#12!%('3(!*4"+5#%+-*+6#.%)+7-+869-6+#%')"#"D)"+6#%;3%<%=>==B@C
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período das concepções dentro da estação de aca-
salamento, maior será o aumento deste período no 
 !"#$%&'(!)%*# )+ $ !,"# #-"!-%./0"# !"# .1$# !"#
até a falha em emprenhar. Segundo Burris e Priode 
(1958), além do prejuízo direto pela não concepção, 
vacas com parto tardio tendem a manter e a agravar 
esse comportamento nos anos seguintes, parindo 
tardiamente nas estações consecutivas, produzindo 
menos bezerros durante sua vida útil, podendo ser 
descartadas precocemente do rebanho, por não re-
petir a prenhez anualmente (WILTBANK, 1970).

Conclusão

Foi possível concluir que o desempenho repro-
dutivo dos animais com parturição nos meses de 
agosto e setembro, e nas condições em que os ani-
2 ($# .+%$%!) 3 24$%*#+%$'5)"'#%2#'2 #67#$(&!(8(-
cativamente superior em relação aos animais pari-
dos no mês de outubro. 
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 , .) 24$%#2%5U"+#S$#-"!,(/T%$# 2V(%!) ($*#$%!,"#
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As TP relacionadas a cada mês de parição de pri-
2W. + $#%#.5'+W. + $#3%+(8(- , $#! #6 V%5 #O*#  V"+-
dando os percentuais de prenhez dos meses de agos-
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M'%#3%+(8(- + 2#2 ("+%$#67#!"$#.+(2%(+"$#2%$%$#, #
estação de monta, ao pesquisarem vacas Hereford 
em campos nativos no Sul do Brasil. Nossos resul-
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nos animais paridos nos primeiros meses da estação. 

Pode-se inferir que vacas paridas em agosto, 
muito embora inicialmente estejam em  !"#$#%&nu-
tricional, recuperam-se antes de iniciarem a estação 
reprodutiva, apresentando maiores chances de con-
cepção. Vacas que parem em agosto e setembro pos-
suem seu IEP e IPC maior (p > 0,05), porém isto é 
compensado pela maior TP neste período. Gracellé 
et al. (2006) observaram que as vacas paridas pre-
cocemente dentro da estação, embora tenham apre-
sentado o escore da condição corporal (ECC) nos 
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partos mais tardios, tiveram postergado o perío-
do de recuperação parto/início do acasalamento.  
O mês de agosto torna-se crítico sob o ponto de vis-
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fase que a vaca recém-parida se encontra, em me-
nor produção de leite pela menor necessidade do 
V%^%++"9#7"+#"')+"#5 ,"*# $#. +(/T%$#,"#8(! 5#, #%$-
tação (outubro) disponibilizam maior quantidade 
de alimento na fase em que a necessidade do bezer-
ro é menor (SILVEIRA et al., 2004). De acordo com 
Pötter e Lobato (2004), quanto mais prolongar-se o 
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